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CONTRASTES DEMOGRÁFICOS DO RIO GRANDE DO SUL 
DENSIDADES DEMOGRÁFICAS: OS VAZIOS E OS CHEIOS 

Silvia Helena Ayres Chaves 
Gervásio Rodrigo Neves * 

Não temos nos preocupado ultimamente com as questões demol,,>rátieas do Rio Grande do Sul, o 
que é comprovável peIa escassa bibliografia, e, conseqüentemente, com o seu significado, que traduz 
as mentalidades construtoras dos espaços diversificados do Estado, simultaneamente dinâmicos e atra­
sados. Ao comparar os resultados do mapeamento das densidades demográficas rurais de 1991 com o 
executado por Nilo Bernardes em 1950, constatamos que as paisagens rurais, sob o ponlo de vista da 
população, permanecem l:ongelada~. 

Podemos sintetizar em dois grandes domínio~ as múltiplas diversidades da teTntorialidade gaúcha 
sob o ponto-de-vista da densidade rural: o vazio (pouco denso) e o cheio (ou denso) demográfico. O 
domínio do vazio demográfico rural é conceituado como inferior a 5 hablkm2e quc se apresenta como 
um verdadeiro "deserto humano". Inserido nesse deserto humano podemos observar situações extre­
mas como o core de an'dez, sob o ponto de vista demogrMico, entre o município de Quaraf e Sant' Ana 
do Livramento, apresentando densidades inferiores a I hab/km2. Ao Longo desse core, existe uma 
faixa l:omo que um limite de proteção ao vazio, no qual se estende a isodensidade de 2 hablkm2, que 
vai do munidpio de São Borja ao de Rio Grande. 

Sob o ponto-de-vista da Geografia Polftica, é uma área perigosamente vazia, cuja permanênCia é 
assegurada e;.;clusivamentc pela simetria demográfica ao longo das fronteiras com as repúblicas da 
Argentina e da Oriental do Uruguai. Um outro espaço vazio é definido pela isodensidade de 3 habl 
km2, que é interrompido por duas grandes ilhas: uma a partir de Restinga Seca, em direção NE e outra 
no eixo Pclotas-Canguçu-São Lourenço do Sul. 

Os limites desse deserto demográfico são as densidades de 5 hablkm 2, onde pledominam os cam­
pos. Além desse deserto demográfico escorado na fronteira e a ela vinculado, duas grandes ilhas de 
árido demográfico também persistem. A primeira, no topo do planalto basáltil:o. correspondendo ao 
eixo Lagoa VermelhalVacaria/Bom Jesus/São Francisco de Paula, e a outra na planície costeira, entre 
Arroio do Sal e Tavares. 

O quadro do deserto demográfico gaúcho é impressionante pela área que domina. Corresponde a 
56,85% do território gaúcho. 

Comparando os resultados das populações municipais entre 1950 e 1991, observamos uma dimi­
nuição das populações rurais em alguns municípios da fronteira, ° que comprova o efetivo esvazia­
mento das áreas demogratkamente desérticas do Rio Grande do Sul, especialmente nas faixas parale­
las às linhas de limites internacionais. 

A noção de cheio é, demograficamente, imprecisa. Entretanto, no domínio da população, a impre­
cisão é um fato a ser considerado. O termo é aqui utilizado para designar áreas cujas densidades rurais 
em 1991 foram agrupadas segundo três classes; a,) densidades fracas, entre 10 e 20 habitanteslkm2; 
b.) densidades médias, entre 20 e 30 habitanteslkm'; e c.) densidades fortes, superiores a 30 habitan­
tes/km'. 
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o Rio Grande do Sul esbo'ra um quadro geral dos cheios demográficos que não apresenta siglllfi­
cativas modificações comparativamente às oh,ervações feitas por NILO BERNARDES. O limite do 
cheio pode ser estabelecido a partir du densidade de 20 hab/kml , que corresponde aos espaços das 
antigas tloresk1s subtropicais úmidas que foram arroteadas no processo de colonização, originalmente 
constituído por populações i1nigrantcs c, depois, decorrente das mignH;ôes intema, causadas pelo cres­
cimento vegetativo. 

É possível classIficar o cheio cm dOlS collJumos distintos, comparando as áreas de altus densida­
des rurab com as taxas de crescimento demográfico. Seriam elas as: a) áreas com alta densidade de­
mográfka (10 e mais hab/km2), com baixo ou nulo crescimento dcmográfko, o que identifica um pro­
fundo processo de "despovoamento" com sérius wn~eq[lcnClas_ Poderíamos designá-las de áreas rurais 
deprimidas; b) áreas com alta densidade demográfica c altas tax.as de crescimento demográflco (3% 
ou mais ao ano), o que identifica um processo de illchaço, o que, conseqüentemente, aponta para eJ1se 
de crescimento. 

É nessas áreas que se eshoça o RIO GrWlde do Sul do rumro e onde os proh!ema~ socia1~ se oporão 
com mah radicalidade. 

Re'pecllvam~me.lorn",,,d" em Geog1 "fLa pela UFRGS. bolSlO\aue mIem,"" ~Ienllh", (CNPq) "I" nlhwl no lJqY<lllallJeJ11<J de Googral,a 
duUI'RGS. 


